O TIGRE


O modelo mais importante de uma força natural encarnada em um animal. Considerado o Rei da Montanha e do Imutável. Cavalgá-lo é o sinal de realização da sabedoria. É o emblema dos pulmões. Tem como atributos o discernimento, a diligência, a coragem, a atenção, a autoridade do príncipe, a intuição e a sua aproximação com relação a acontecimentos oraculares. É um guia, um iniciador em nossa relação com a ordem social, bem como a relação da ordem social com o sagrado.

Ele preside o principal ritual das destruições necessárias às transformações, derivando sua autoridade de um parentesco com a constelação do Tigre. Trata-se do tigre branco, que personifica a força do outono e da morte, por referência ao dragão portador do Jorro da Vida. Ao incorporarmos o "espírito do tigre", nós o domesticamos e ele se torna, segundo o desejo mais caro da classificação cósmica de que se originou o pensamento chinês, o nosso "espírito protetor".

O TIGRE são os tigres antes dele, os cervos e as tartarugas que ele devorou, a erva de que se alimentaram os cervos, o solo que faz a erva crescer, enfim, o céu que iluminou o solo... Assim o tigre fecha o círculo da interdependência.
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